
O presidente da Petrobrás, Pedro Parente, 
mais uma vez desrespeita a Justiça ao 
ignorar o ofício da Procuradoria Geral da 
República, que deu prazo de 20 dias para 
que respondesse a representação em que 
a FUP denuncia a sua gestão por conflitos 
de interesses. Pedro Parente tinha prazo 
até o dia primeiro de agosto para se 
pronunciar e simplesmente ignorou a 
intimação feita pela procuradora Daniella 
Piza, da 5ª Câmara de Coordenação e 
Revisão, que atua no combate à corrupção.
 

Pedro Parente?
Do quê você foge

 
Na representação feita ao Ministério Público Federal, a 
FUP cobra o afastamento do presidente da Petrobrás, 
ressaltando a ilegitimidade do governo que o indicou e a 
existência de conflito de interesses com o cargo que ocupa. 
Pedro Parente é sócio fundador da Prada Consultoria, grupo 
de gestão financeira e empresarial presidido por sua esposa 
e especializado em maximizar os lucros dos milionários 
brasileiros, entre eles os detentores das 20 maiores fortunas 
do país. O documento pode ser acessado aqui.
 

 
“Terão as 20 famílias-clientes do 
Representado renunciado publicamente a 
qualquer operação financeira relacionada, 
ainda que indiretamente, à Petrobrás?”, 
questionam os petroleiros, tomando 
como base o Artigo 5 da Lei 12.813/2013, 
que trata de conflito de interesses no 
exercício de cargo ou emprego no âmbito 
do Poder Executivo federal. 

Do quê você tem medo, Pedro Parente, ao recusar-se a dar explicações à Procuradoria da 
República sobre essas questões?

http://fup.org.br/images/downloads/mpf_pedro_parente.pdf
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